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1. Contatos de alto nível


Eu me considero um homem de negócios e como tal, eu estava expandindo minha empresa naquelas cidades que eu considerava negócios. Por enquanto, eu já estava em 12 países europeus e nestes, um total de 85 cidades. E tudo isso promovido pela Internet.


Meu negócio era o contato com os caras, alto nível. Em outras palavras, luxo em todos os aspectos.


Eu procurei a localização dos meus negócios, de vilas a iates. Sempre com a máxima discrição e a cumplicidade de porteiros, vizinhos, guardas de segurança, etc…


O maior sucesso da minha empresa foi baseado nos caras que trabalharam para mim. Eles eram os melhores em todas as cidades. Jovens, discretos, muito bonitos e acima de tudo muito bem dotados e muito saudáveis, ou seja, eles poderiam ter uma ereção quando quisessem e por quanto tempo quisessem. E, é claro, eu exigi todos os tipos de testes antes de contratá-los.


Meus caras, com um salário líquido fixo de 1500 euros e 50% de seus serviços além disso, ganhavam não menos que 6000 euros por mês.


Eu cheguei em uma nova cidade, no Mediterrâneo espanhol, pronta para tomar o mercado de assalto.


Eu comprei uma antiga fazenda, com 2 hectares de terra e 800 metros de área de moradia.


Os prédios foram divididos em duas casas, a casa principal e a casa de serviço.


A casa principal consistia de dois andares de 300 metros quadrados cada. O andar superior tinha inicialmente 12 quartos com banheiro, cozinha e sala de estar. E no andar térreo, 4 quartos com seus banheiros, dois outros banheiros independentes, cozinha, sala de estar, sala de jantar e biblioteca.


A casa de serviço era apenas um andar de 200 metros quadrados, onde havia 2 quartos, 1 banheiro, cozinha e estábulos.


Eu renovei a casa da fazenda e da casa principal eu levei 16 quartos super luxuosos para cima, incluindo em todos os quartos os mais recentes equipamentos de vídeo e áudio, para projetar filmes pornôs. Também e no maior dos segredos, eu equipei todas as salas com várias câmeras e microfones, para poder gravar tudo o que aconteceu lá. Cada quarto tinha um banheiro completo, incluindo uma jacuzzi em todos eles.


O andar térreo da casa principal foi convertido em recepção e 20 salas de espera,


A casa de serviço, eu a converti em quatro celas de sado, para clientes especiais.


Uma vez terminado o trabalho de construção, o trabalho duro começou. Ter as melhores crianças para a minha casa.


Alguns dias antes, eu publiquei o casting no meu site:


- Jovens homens inter-raciais, até 25 anos de idade, muito bonitos, muito esculpidos, muito bem dotados… enfim, todas as características que eu precisava.


Mais de 100 caras ligaram, eu liguei para todos eles na fazenda, pedindo uma semana de análise, no máximo.


Era hora de fundir,


Na área da recepção, como nas salas, havia equipamentos de gravação instalados de todos os ângulos.


O primeiro chegou.


Olá, meu nome é Steven," ele disse.


Eu fiquei em silêncio, observando-o e esperando pela sua reação.


Olá, eu sou Steven. Eu conheço sua página e quero trabalhar para você", disse ele, se aproximando de mim e me beijando duas vezes.


Graças a Deus que você reagiu, este foi o primeiro teste.


Steven tinha 19 anos, era loiro, de olhos azuis - eu diria nórdico - de 1,80 m, 75 kg, bem definido e, o mais importante na época, amigável e ousado.


Depois de explicar o tipo de trabalho - caso houvesse dúvidas - as condições, o contrato, etc., eu o levei para mostrar a casa para ele.


O garoto ficou maravilhado com os quartos, na verdade nós fomos para um deles.


Você entende que para trabalhar comigo, eu tenho que ter certeza de tudo," eu disse, fazendo-o sentar na cama enquanto eu sentava em uma poltrona em frente a ele. Onde eu sabia que as câmeras tinham uma boa foto, então eu tenho que pedir para você imaginar que eu sou um cliente e agir como se você já estivesse trabalhando.


Steven não hesitou, ficou na minha frente e lentamente tirou a camisa pólo que estava vestindo. Então - com toda razão - ele tirou seus sapatos e meias. Deixando apenas o jeans que ele estava usando.


Ele pegou minha mão e a trouxe para sua embalagem, pressionando-a contra a sua já erecta protuberância.


Mantendo uma mão em sua embalagem, ele pegou minha outra mão e a passou sobre seu peito nu, sobre seus abdominais duros, sobre seu pescoço, sobre seus lábios.


Steven tinha a vantagem. Ele me carregou para a cama e me deitou no meio.


Ele tirou as calças e, para minha surpresa, não estava usando nenhuma roupa de baixo. Ele estava completamente nu e me mostrou seu pênis erecto que, como ele me disse no teste, não deve medir menos que 23 centímetros.


Lentamente, ele tirou meus sapatos e meias e ficou em cima de mim, colocando uma perna em cada lado do meu peito, deixando seu grande galo bem perto da minha boca.


Eu o olhei nos olhos e sorri, e Steven entendeu meu gesto.


Com uma mão ele agarrou seu enorme pênis e o dirigiu para a minha boca. Sem hesitação, eu abri meus lábios para abrir espaço para aquele dispositivo majestoso. Steven, a fim de melhor direcionar seu pinto na minha direção, levantou seu traseiro do meu peito e passando as duas mãos ao redor da nuca, levantou minha cabeça contra a sua púbis, até que seu pinto estivesse na mesma altura da minha boca. Então, ele começou um movimento brusco na minha cintura, empurrando seu pênis profundamente para dentro da minha garganta.


Enquanto ele pensava que tinha me dominado ao estuprar minha boca - pedaços inocentes e maiores tinham entrado, eu aproveitei a oportunidade para me livrar do resto de minhas roupas, permanecendo sob seu corpo, mas desta vez com meu pau duro.


Sem interromper por um momento a porra dele na minha boca, eu coloquei meus braços atrás da bunda dele, mas não antes de passar minhas mãos sobre minha boca, coletando o líquido que aquele enorme membro estava expelindo através dos meus lábios. Eu trouxe meus dedos para seu esfíncter e comecei a dilatá-lo.


Steven estava tão absorto no broche que nem percebeu que eu já tinha quatro dedos no rabo dele.


Agora era algo superior. Enquanto um belo jovem estava fodendo minha boca com seu pau duro, eu o estava penetrando com quatro dedos.


Steven começou a gemer como louco e eu pude sentir seu pau ficando ainda maior. Era um sinal de que ele estava prestes a vir.


Assim foi, na minha boca eu notei como o seu esperma quente foi expelido com força uma e outra vez.


Quando notei que sua força estava diminuindo, posicionei meu pau na entrada de seu traseiro e o agarrei pelos quadris, o fiz sentar no meu pau duro, empurrando-o até o fim.


Aproveitando o fato de que Steven estava à minha mercê, eu me virei e deitei em cima dele, com suas pernas abertas e meu pau bem fundo no seu traseiro. Foi então que eu dominei a situação.


O jovem estava deitado na cama de costas. Suas pernas abertas e seguradas pelas minhas mãos e meu pênis dentro e fora do seu traseiro.


Steven estava agora gritando mais do que gemendo:


Ele me perguntou: 'Foda-se com força'.


Eu fiquei assim por vários minutos, até que eu joguei toda a minha semente dentro dela.


Depois da porra, nós nos vestimos e eu disse a ela:


- Eu o chamarei se você for selecionado.









2. Intercâmbio cultural


No domingo, dia 9, meu aniversário, acordei atordoado porque capotei e não encontrei Max ao meu lado, mas rapidamente me lembrei que Ian estava chegando do Canadá naquela tarde e meu homem gordo - como eu comecei a chamá-lo - teve que ir fazer os preparativos para seu próximo convidado. Eu estava deitado na cama um pouco triste porque Max não tinha se lembrado do meu aniversário e tínhamos discutido Ian na noite anterior, pois tivemos que dormir separadamente durante sua presença e não ostentar ou dar uma dica de que éramos um casal, porque a escola onde Max trabalhava, St. Patrick's, era muito religiosa e as mentes de seus administradores eram tão estreitas quanto o olho de uma agulha.


Minha cabeça doía tanto por discutir e eu me recusava a fazer sexo com ele, o que o deixava ainda mais irritado e o levava a sair da cama e descer para ver um filme, deixando-me sozinho no quarto com a palavra na boca; o bastardo nunca tinha perdido uma discussão desde que estávamos no colegial, sempre encontrando bons argumentos a seu favor e aqueles que discutiam com ele sempre faziam figura de parvos. Eu desci para seguir os gritos, mas ele ficou indiferente e ficou calado, virando as costas para mim, desligou a TV e voltou para o nosso quarto - o quarto dele, mas aquele que ele tinha compartilhado comigo por uma semana - e foi para a cama sem falar comigo.


Eu estava cansado de não ser escutado e fui para a cama de costas para ele.


Você não entende que são eles que te alimentam", ele começou.


Você quer dizer que eu sou um vagabundo? Um homem mantido?


Eu não disse que


Mas isso é o que você insinua.


Isso é o que sua cabeça entende, não o que eu digo! Pare com isso, Giovanni!


Além de defender o que é nosso, você afirma que eu defendo?


Não é isso, pare com isso.


Mas se esses caras não conseguem lidar com duas pessoas que se amam e vivem juntas, esse é o problema deles. Nós não temos que estar às ordens deles.


Você tem que aprender a respeitar as diferentes maneiras de ver as outras pessoas, não se feche mais do que você quer que elas estejam abertas.


Eu não tinha mais nada a dizer, ele me fechou em um jogo de palavras e se voltou para mim.


Já chega, por favor. Eu tenho uma dor de cabeça e não temos que passar por isso. Eu também tenho nojo de prostitutas, mas como eu durmo com uma muito rica, eu vejo as coisas de maneira diferente.


Me deixou doente que ele me chamou de bicha, mas eu também tive uma dor de cabeça.


Vamos lá, termine agora.


Ele correu sua mão ao longo do meu abdômen e começou a brincar com meu umbigo e o cabelo lá.


-Dale…


Mas eu me virei muito abruptamente e me levantei da cama.


Se você vai continuar assim, eu vou voltar para o meu quarto. Se tivermos que ser separados até o garoto ianque voltar para a Disneylândia, eu vou embora e não vou voltar.


Giovanni, é meu trabalho


Mas você prefere trabalhar mais do que eu, é por isso que todos o rejeitam e continuarão a rejeitá-lo, porque você ama mais o dinheiro do que as pessoas, VOCÊ não ama ninguém.


Ele ficou muito chateado com o que eu disse, eu notei, mas eu me levantei e saí, mas voltei quando ele já estava dormindo.


(…)


Eu percebi que já eram doze horas quando Max estava carregando a cama emprestada da irmã dele para o meu quarto e eu ainda estava deitada.


Bom dia amor, como você dormiu", eu perguntei quando entrei no quarto.


-Mal


Por quê?


Você tem muita coragem, não tem?


Venha e me dê um beijo, não seja assim.


Não, eu saí daqui. Se eu sou o pior pedaço de merda do mundo, você não me disse ontem à noite? Eu não quero ninguém, eu sou um filho da puta.


Todos os casais têm discussões.


Eles não estão em um casal.


Ah, sim, o que sou eu? Eu sou uma boneca insuflável ou o quê?


Eu não vou estar com alguém que não aprecia tudo que eu dou a ele, eu não vou ficar o dia todo chateado por essa pessoa e depois dizer a mim mesmo que eu nem a amo.


-Foi um argumento gordo…


Bem, você já viu como eles terminam?


Em reconciliação…


Eu não sei, eu tenho muito o que fazer hoje. Ah, os pratos que você deixou sujos ontem à noite estão esperando por você na cozinha', ele respondeu com firmeza.


Eu me vesti e desci as escadas para arrumar enquanto Maxi subia e descia com colchões e coisas para fazer a cama. Entrei na cozinha e em cima da louça suja havia um par de chaves com um arco vermelho e uma carta.


"É isso que prova que eu te amo?


Feliz aniversário, amor! Apesar de eu ainda não prestar, não consigo parar de te amar".


Max


Meus olhos se encheram de lágrimas e eu corri para abraçar meu gordo, assim como seu cunhado, o dono da cama que estava subindo, chegou e o apartamento entrou.


Ei, Maxi, de quem é aquele caminhão lá embaixo?


É de Giovanni, seus pais lhe deram no seu aniversário.


É legal, mas a tinta não vai durar muito com as minas que eles estão estacionando agora!


Hahaha, você está certo.


Jorge, o cunhado, deixou o apartamento com alguns parênteses e barras de ferro e partiu tão rápido quanto chegou.


Obrigado meu amor!!!!!!!!


-por que?


Para o presente…


Oh, seus pais deram a você, deram? Ele piscou o olho para mim.


Sim, meu querido papai me deu", eu disse, dando a ele um beijo.


Bem, nós deixamos a casa em boas condições até a noite.


Nós nos limpamos e almoçamos rápido, mas eu ainda estava morto de cansaço, fui deitar na cama grande de Max por um tempo, com lençóis recém lavados e meu homem gordo entrou com uma cara cansada, mas feliz. Desta vez eu realmente me apaixonei, minha primeira vez com Ariel e durante todo o nosso tempo juntos nós só transamos e fodemos por prazer, o corpo de Ariel era incrível, mas eu não estava apaixonada por ele. Com Maxi era algo diferente, ele era bom, trabalhador e bem plantado, além de ser um homem bonito, um daqueles caras de cabelos escuros e cabelos escuros, com um corpo semiprecioso e musculoso.


Além de que eu amava sua coragem, sua habilidade de ir à frente e seu carisma, ao contrário de Ariel que só me fodeu e me fodeu para ficar rico, com Maxi nós conversamos e discutimos, ele não era um cabeça de vento como Ariel, ele era um daqueles garotos educados que sabiam cada resposta para o professor, Max era minha pessoa pequena ideal. Depois de tirar a roupa para se deitar e tirar uma soneca comigo, ele disse.


Eu fui morto na academia esta semana, estou devastado.


Isso mostra, hehehe.


Meu homem gordo estava se aproximando do peso que deveria ter, de acordo com sua altura, mas toda vez que ele os abaixava, ele sempre os colocava para cima. Seu corpo era muito bem torneado, ele tinha ombros largos e braços fortes, seu peito era largo e seus mamilos eram grandes e inchados, embora o resto do músculo peitoral fosse duro e firme, os mamilos sempre permaneciam macios, ele não tinha quadrados marcados no abdômen, ele ainda tinha um longo caminho a percorrer, mas ele não tinha uma barriga pendurada, mas um abdômen firme e cheio de pêlos negros retos que apontavam um caminho até o umbigo e abaixo dele.


Suas coxas eram fortes e peludas, embora seus bezerros fossem igualmente fortes, não muito peludos. O sexo dela não era grande, era um pouco pequeno, mas isso era o mínimo porque ela tinha aquela maneira enérgica de foder que me deixava tão extasiado. Eu também não fui mau, eh! Embora eu seja mais baixo que Max, tenho 5'67, ele tem mais ou menos 5'8, meu corpo é menos grande que o do meu homem gordo, muito menos peludo, menos treinado, mas eu tenho um corpo magro e ágil, mais como um maratonista do que um maluco do ginásio, meu sexo é maior que o dele, mas somente Ariel fez um teste para saber se o tamanho tem algo a ver com o que você gosta, de acordo com meu homem gordo "qualidade é melhor que quantidade".


Eu me levantei e o agarrei por trás em suas cuecas como ele era, abracei-o como ele adora fazer e o joguei na cama, começamos a nos beijar lenta e apaixonadamente, adorei o sabor da pasta de dentes que ele tinha na boca e me dava toda vez que ele fazia isso. Então ele começou a me despir lentamente com suas mãos, ele me acariciou gentilmente, eu podia sentir o contato quente entre sua mão e minha pele através de cada centímetro das minhas costas descendo gentilmente até minha cintura, com minha cabeça apoiada em seu peito eu podia sentir como seu coração batia cada vez mais rápido devido à adrenalina que corria através dele, O sexo dele estava acordando para conhecer o meu, com meus olhos fechados eu podia sentir como lentamente minha respiração e a batida da minha gordura estavam acelerando e nossa pele estava começando a emitir mais e mais calor.


Eu o peguei como ele estava fazendo e massageei todas as suas pernas até chegar aos seus adutores, alcancei minhas mãos sob o elástico do seu saiote e peguei uma de suas bolas, apertei e segui com a outra, depois desci para apertar o eixo do seu pênis que estava sob seus testículos, pude sentir as pulsações naquela parte do seu corpo e como seu sexo acabou se esticando e a força que ele estava fazendo. Eu derramei as pequenas roupas que nos restavam e ele agarrou minhas pernas para colocá-las sob seus sovacos.


Eles vão cair de lá", eu disse.


-Shhh


Ele agarrou meus quadris e me puxou para mais perto dele, todos os ligamentos da minha virilha estavam esticados e nós rolamos na cama trocando de posição, desta vez eu estava no chão com minhas pernas dobradas. Eu o senti penetrar-me naquela posição, pedi-lhe para ir devagar desta vez e aumentar a velocidade dos seus movimentos pouco a pouco. Ele começou a se mover muito suavemente acariciando meu rosto com suas mãos, lentamente ele ganhou velocidade e eu senti seus pêlos púbicos se emaranharem com os meus, meus gemidos acompanharam cada impulso rápido dele, mais uma vez ele empurrou meu corpo inteiro com sua força, nossa pele esfregou junto e suas bolas empurradas contra as minhas. Sua púbis e meu ânus se fundiram em um longo estertor acompanhado por seus fluidos, fizemos isso mais duas, três vezes e ambos estávamos exaustos e adormecemos.


Naquela tarde fomos ao aeroporto com minha nova van para pegar o famoso Ian, embora o garoto já tivesse trazido muitos problemas entre nós, foi uma boa experiência mudar um pouco o ar argentino que está por toda parte aqui, para algo mais sofisticado e do norte. Eu imaginava Ian como o típico garoto ianque, louro, olhos azuis, cara pequena com acne e idéia zero de vida e o humor estúpido que caracteriza as pessoas ricas, em outras palavras, um garoto estúpido que não tem nada em que gastar seu dinheiro.


Eu lhe disse que não é ianque, é canadense.


É a mesma coisa


Não, no Canadá eles falam tanto francês quanto inglês e não é a mesma cultura.


Mas eles ainda são os vivos do filme, não são eles?


Sim, mas não fale tão mal dele.


Mas ele não entende uma palavra de espanhol.


Se ele entende um pouco, ele vem aqui para aperfeiçoá-lo, mas ele não vai falar espanhol o dia todo, não é a sua língua materna.


E como está a criança?


Ele nem sequer é uma criança, ele tem 16 anos.


Bem, assim é o "menino".


De acordo com as fotos que envio para a escola, ele é um garoto de cabelos escuros.


Um homem negro?" eu perguntei, mais do que um pouco interessado.


Não, um cara branco com cabelo preto e olhos claros, eu acho.


E eu tenho certeza com uma cara estúpida!


Eu não tenho idéia, a foto não saiu muito bem, além disso, foi de longe e com muita gente.
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